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Avaliação de uma bacterina autógena contra meningite estreptocócica em suínos

Evaluation of an Autogenous Bacterin Against Streptococcal Meningitis in Swine

Carlos José Locatelli Salgado1, José Lúcio dos Santos2 &  Walter Vieira Guimarães3

RESUMO

A meningite estreptocócica suína, causada pelo Streptococcus suis, é uma doença emergente na suinocultura
industrializada. Apesar da mortalidade raramente ultrapassar 5%, as perdas econômicas são estimadas em centenas de
milhões de dólares por ano e a vacinação não tem mostrado resultados satisfatórios. Este trabalho foi desenvolvido com o
objetivo de determinar a eficácia de uma bacterina autógena contra S. suis sorotipo 2 e testar vias e doses de inoculação.
Foram realizados dois experimentos em épocas diferentes com 64 animais em cada experimento. No Experimento I, 32 animais
foram vacinados e 32 animais receberam placebo, sendo ambos os grupos desafiados aos 60 dias. No experimento II, os
animais foram divididos em quatro grupos: NVIP - 16 animais não vacinados e desafiados pela via intraperitoneal; VIP - 16
animais vacinados e desafiados pela via intraperitoneal; NVIV - 16 animais não vacinados e desafiados pela via intravenosa;
e VIV - 16 animais vacinados e desafiados pela via intravenosa. Todos os grupos foram desafiados aos 88 dias de idade. No
Experimento I, não foi possível detectar diferença significativa na proteção, sinais clínicos e lesões (P>0.05) entre os grupos
não vacinado e vacinado. Entretanto, o isolamento do S. suis e a média da contagem bacteriana foi maior (P<0.01) no grupo
não vacinado. Os resultados observados no Experimento II nos grupos NVIV e VIV apresentaram proteção, sinais clínicos
e lesões similares (P>0.05). Os grupos NVIP e VIP apresentaram diferenças significativas para proteção, sinais clínicos,
lesões, número de isolamentos positivos e média da contagem bacteriana do agente (P<0.01). Portanto, a via de desafio
intravenosa não se mostrou adequada para esse tipo de experimento e a via intraperitoneal apresentou aspectos favoráveis.
A vacina protegeu os animais contra a infecção pelo Streptococcus suis sorotipo 2 de alta virulência, com uma eficácia
estimada de 87,5% nas condições experimentais.

Descritores: bacterina autógena, vacina, Streptococcus suis, proteção, desafio.

ABSTRACT

The streptococcal meningitis in swine, caused by Streptococcus suis, is an emergent disease in the industrialized
swine production. In spite of the mortality rarely surpass 5%, the economical losses are estimated in hundreds of million of
dollars per year and the vaccination has not showed satisfactory results. This work was developed with the objective to
determine the efficiency of an autogenous bacterin against Streptococcus suis sorotipo 2 and to test route and inoculation
doses. Two experiments were accomplished in different times with 64 animals in each experiment. In the Experiment I, 32
animals were vaccinated and 32 animals received placebo, being both groups challenged at the 60 days of age. In the
Experiment II, the animals were divided in four groups: NVIP - 16 animals not vaccinated and challenged by the route
intraperitoneal; VIP - 16 vaccinated animals and challenged by the route intraperitoneal; NVIV - 16 animals not vaccinated
and challenged by the intravenous route; and VIV - 16 vaccinated animals and challenged by the intravenous route. All
groups were challenged at the 88 days of age. In the Experiment I, it was not possible to detect significant difference in the
protection, clinical signs and lesions (P>0.05) among the groups not vaccinated and vaccinated. However, the isolation of
S. suis and the average of the bacterial count was higher (P <0.01) in the group not vaccinated. The results observed in the
Experiment II in the groups NVIV and VIV were similar for protection, clinical signs and lesions (P>0.05). The groups NVIP
and VIP presented significant differences for protection, clinical signs, lesions, number of positive isolations and average
of the bacterial agent count (P <0.01). The intravenous challenge route was not shown appropriate for that experiment type
and the route intraperitoneal presented favorable aspects. The vaccine protected the animals against the infection for
Streptococcus suis serotype 2 of high virulence, with a efficacy around 87.5% in the experimental conditions.

Key words: autogenous bacterin, vaccine, Streptococcus suis, protection, challenge.
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INTRODUÇÃO

A meningite estreptocócica dos suínos é uma
doença emergente na suinocultura industrializada, cau-
sada pelo Streptococcus suis, produzindo quadros de
septicemia, artrite e meningite nos animais [8]. As
perdas econômicas devido ao S. suis são expressivas,
sendo estimadas em centenas de milhões de dólares
por ano, apesar da mortalidade raramente ultrapassar
5% [11]. Medidas convencionais de controle, como a
vacinação não tem mostrado resultados satisfatórios
[6]. Até o momento, o método mais efetivo de limitar
as perdas econômicas é o tratamento de animais do-
entes com antibióticos na ração ou água. Em reba-
nhos grandes o controle da meningite pode ser difícil e
muito caro [3]. Além disso, os antibióticos estão se
tornando menos efetivos devido ao aumento da resis-
tência dos isolados de S. suis [1, 9] e seu uso é questi-
onado devido aos resíduos dos antimicrobianos na car-
caça. Muitas dificuldades existem para que a vacina-
ção seja efetiva. Uma delas é que muitos rebanhos de
suínos são infectados com múltiplos sorotipos de S.
suis e as bacterinas não produzem imunidade cruzada
entre a maioria dos sorotipos [11]. Neste caso o uso
de vacinas inativadas autógenas pode apresentar re-
sultados promissores [10].

Este trabalho foi desenvolvido com os objeti-
vos de avaliar a eficiência de uma bacterina autógena
na proteção de leitões vacinados e desafiados com o
S. suis sorotipo 2 de alta virulência e testar vias e
doses de desafio adequados a esse tipo de experimen-
to.

MATERIAIS E MÉTODOS

Os experimentos foram realizados no Depar-
tamento de Veterinária (DVT) da Universidade Fede-
ral de Viçosa (UFV). Os animais foram adquiridos de
um único rebanho classificado como GRSC (Granja
de Suínos Certificada), de alto status sanitário e livre
do Streptococcus suis sorotipo 2. No experimento I
os animais foram divididos em dois grupos, sendo 32
animais do grupo controle não vacinado (NV) e 32
animais do grupo vacinado (V). No Experimento II os
animais foram distribuídos em quatro grupos experi-
mentais: 1) 16 animais não vacinados e desafiados pela
via intraperitoneal (Grupo NVIP); 2) 16 animais vaci-
nados e desafiados pela via intraperitoneal (Grupo
VIP); 3) 16 animais não vacinados e desafiados pela

via intravenosa (Grupo NVIV); e 4) 16 animais vaci-
nados e desafiados pela via intravenosa (Grupo VIV).

A amostra liofilizada de S. suis sorotipo 2
(MVLG-789), cedida pelo laboratório Microvetâ1, foi
utilizada para produção da bacterina e posteriormente
para desafio dos animais. A amostra foi isolada das
meninges de um suíno que apresentava quadro clínico
de meningite pelo S. suis sorotipo 2. A amostra
liofilizada do S. suis foi rehidratada e inoculada em Agar
Todd Hewitt2 acrescido de 10% de sangue desfibrinado
de carneiro e incubada a 37o C “over night”. A massa
bacteriana foi coletada em salina tamponada (PBS pH
7,2) e padronizada para a concentração aproximada de
3 x 109 UFC/mL, por densidade óptica da suspensão. A
curva padrão foi determinada anteriormente, fazendo-
se leituras de densidade óptica e contagens de colônias
em placas. Após a padronização, foi preparado e anali-
sado um esfregaço corado pela Coloração de Gram,
com o intuito de verificar contaminação da suspensão
por outros microorganismos. A suspensão da cultura
foi inativada pela adição de formol para concentração
final de 0,2% e mantido por 12h. Após a inativação
uma alíquota da cultura foi semeada em ágar sangue
base2 acrescido de 10% de sangue desfibrinado de car-
neiro e em caldo tioglicolato2 ambos incubadas a 37oC
por 48 h e 72 h, respectivamente. A bacterina consistiu
na suspensão bacteriana inativada com adição de 20%
de adjuvante oleoso (emulsão água em óleo). Na sus-
pensão de S. suis usada para o desafio, utilizou-se a
mesma amostra e os procedimentos de cultura, con-
centração e teste de pureza descritos.

Os animais receberam a primeira dose (2,0 mL)
da vacina aos 25 dias de idade e a segunda (3,0 mL)
aos 45 dias de idade no experimento I e aos 50 dias no
experimento II, por via intramuscular profunda, no pes-
coço. Os animais não vacinados receberam, na mesma
data, a aplicação do placebo (salina tamponada mais
20% do adjuvante oleoso). No experimento I o desafio
foi feito aos 60 dias de idade, com uma dosagem de 4,3
x 109 UFC/mL, sendo inoculados 2 mL em cada animal
e no experimento II foi feito aos 88 dias de idade, sendo
utilizada uma dosagem de 2,4 x 109 UFC/mL e inocula-
dos 3 mL em cada animal. Durante 7 dias pós-inoculação
foi realizada avaliação diária, dos sinais clínicos (de-
pressão, artrite, sinais nervosos, sinais respiratórios e
temperatura retal). Os animais que não morreram até o
sétimo dia foram sacrificados e submetidos à necropsia.
Os animais foram necropsiados assim que detectada



173

Salgado C.J.L. , Santos J.L. & Guimarães W.V. Avaliação de uma bacterina autógena contra meningite
estreptocócica em suínos.    A c t a  S c i e n t i a e  V e t e r i n a r i a e .  31 :  171 -  177.

sua morte, sendo avaliados quanto aos seguintes
parâmetros: peritonite, pleurisia/pericardite, meningite
e artrite. Durante os procedimentos de necropsia fo-
ram coletados assepticamente swabs do cérebro, san-
gue cardíaco, articulações, peritônio e pleura. Esses
swabs foram repassados em Agar sangue de carneiro
a 5% e incubados a 37o C por 24 horas. No mínimo
três colônias que cresceram na placa foram submeti-
dos a coloração de gram, testes bioquímicos e
sorotipagem. Os resultados foram submetidos a uma aná-
lise qualitativa pelo teste de Qui-quadrado (χ2) e as médi-
as da temperatura retal e contagem bacteriana submeti-
das à ANOVA e teste de comparação de médias (Teste t
de Student). A taxa de proteção da vacina foi calculada
utilizando o programa Epiinfo 6.43. Um valor de
p ≤ 0.05 (95% de probabilidade), foi considerado significante.

RESULTADOS

A maior parte dos animais no experimento I
(61/64) apresentaram sinais clínicos graves da doen-
ça, com apatia e artrite de moderada a severa. A média
da temperatura retal observada no grupo não vacina-
do foi de 40,33 ± 0,18o C e nos vacinados de 40,01 ±
0,17o C (Figura 1). As médias não diferiram significa-
tivamente entre si (P>0.05). Em 14/32 animais do grupo
não vacinado e 11/32 do grupo vacinado apresenta-
ram sinais nervosos clássicos da doença, com peda-
lagem, opstotomo, nistagmo e esclera hiperemica. To-
dos os animais do experimento I que morreram apre-
sentaram previamente sinais nervosos claros, exceto
dois animais do grupo vacinado que morreram com
menos de 24 horas pós desafio. Em 8/32 animais não
vacinados e 5/32 dos vacinados apresentaram sinais
respiratórios, sendo observado tosse, dispnéia e se-
creção nasal serosa e mucopurulenta. Não houve di-
ferença significativa (P>0.05) no número de animais
com sinais clínicos entre o grupo vacinado e não vaci-
nado, para qualquer parâmetro observado. Os sinais
clínicos observados foram semelhantes nos dois gru-
pos (Tabela 1).

No experimento II o número de animais que
apresentaram sinais clínicos foi maior no grupo NVIP
(P<0.01) do que no VIP (Tabela 1). Os grupos VIV e
NVIV, ambos desafiados pela via intravenosa, apre-
sentaram sinais clínicos semelhante, não sendo possí-
vel verificar diferenças significativa entre eles (P>0.2).
Os animais dos grupos desafiados pela via
intraperitoneal apresentaram uma temperatura retal

média de 40,15 ± 0,21o C (não vacinados) e 39,65 ±
0,12o C (vacinados), sendo 0,5º C mais elevada
(P=0.01) no grupo não vacinado (Figura 2). A tempe-
ratura retal média dos grupos desafiados pela via
intravenosa foi de 39,91 ± 0,16o C (não vacinados) e
de 39,89 ± 0,16o C (vacinados), não diferindo signifi-
cativamente entre si (P=0.39).

Não foi encontrada diferença significativa en-
tre o número de animais apresentando lesões nos gru-
pos do experimento I (P>0.05). Oito animais do grupo
NV e dois do grupo V apresentaram lesões graves de
encefalite, com depósitos de material purulento nas
meninges. As lesões pulmonares observadas foram
áreas de consolidação (hepatização), e a porcentagem
média de área pulmonar atingida no grupo NV foi de
15,26% e no grupo V de 8,88%.

O número de animais com lesões sugestivas
de infecção pelo S. suis não diferiu estatisticamente
entre os grupos vacinado e não vacinado com desafio
intravenoso (P>0.2). Entretanto, foi observada dife-
rença significativa (P<0.05) no número de animais com
lesões entre o grupo VIP e os demais grupos do expe-
rimento II.

A Tabela 2 apresenta o resultado do número
de animais com isolamento do S. suis. No experimen-
to I, no grupo V, o isolamento ocorreu em 17/32 ani-
mais (53,1%) e no grupo NV em 30/32 animais
(93,75%), sendo encontrada diferença significativa
(P<0.01) entre os dois grupos. Entretanto, quando com-
parados o isolamento bacteriano nos diversos órgãos,
só foi observada diferença significativa para o isola-
mento na articulação (P<0.01) e no sangue cardíaco
(P<0.05). No peritônio, pleura e cérebro, apesar da
diferença numérica, não foi detectada diferença signi-
ficativa (P>0.2). A média da contagem bacteriana
(UFC/mL) foi significativamente (P<0.01) mais ele-
vada no grupo NV (209,92 ± 54,99) do que no grupo
V (102,34 ± 40,99). A média da contagem bacteriana
nos nove animais do grupo não vacinado mortos du-
rante o experimento I foi de 435,23 ± 134,41 UFC/mL
e dos 10 animais vacinados foi de 219,32 ± 108,13
UFC/mL, sendo mais elevada no grupo não vacinado
(P=0.02). Em todos os animais que morreram durante
o experimento, obteve-se o isolamento do S. suis, com
exceção de dois animais do grupo V que morreram
com menos de 24 horas após inoculação.

No experimento II, nos grupos desafiados pela
via intravenosa, foi isolado do S. suis em 9/16 animais
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do grupo não vacinado e em 3/16 do grupo vacinado,
sendo observada diferença significativa entre eles
(P<0.05). A contagem bacteriana média para o grupo
NVIV foi de 140,13 ± 71,8 UFC/mL e no grupo VIV
de 18 ± 39,2 UFC/mL, sendo estatisticamente dife-
rentes entre si (P<0.01). Nos grupos desafiados pela
via intraperitoneal, foi isolado o S. suis de 9/16 ani-
mais do grupo NVIP e de nenhum animal do grupo
VIP. Houve diferença significativa em relação ao nú-
mero de isolamentos positivos entre os grupos VIP e
NVIP (P<0.01) em todos os locais onde se tentou o
isolamento. A contagem bacteriana média do grupo de
animais não vacinados foi de 295,25 ± 134,68 UFC/mL,
enquanto que no grupo vacinado não houve isolamen-
to bacteriano (P<0.01). Em todos os cinco animais mor-
tos foi possível realizar o isolamento do S. suis em pelo me-
nos três locais diferentes, sendo que a média da contagem
bacteriana nesses animais foi de 696,8 ± 347,31 UFC/mL.

No experimento I, os animais foram desafia-
dos 20 dias após a segunda dose da vacina, aos 60
dias de idade. Não houve diferença significativa
(P>0.05) no número de doentes, sobreviventes sadios
e de mortes nos dois grupos (Tabela 3). No experi-
mento II, os animais foram desafiados 40 dias após
terem recebido a segunda dose da vacina. Não houve
diferença significativa no número de mortes, sobrevi-

ventes sadios e sobreviventes doentes nos Grupos NVIV
e VIV (P>0.05), o que confirma o resultado apresenta-
do pelo experimento I. Entretanto, os animais do grupo
vacinado e não vacinado desafiados pela via
intraperitoneal, apresentaram diferença significativa
(P<0.01) entre si em relação ao número de animais
doentes e sadios. Também, o número de mortes foi sig-
nificativamente maior (P<0.01) no grupo não vacinado
em relação ao grupo vacinado (Tabela 3). No experi-
mento II, a taxa de proteção da vacina nos animais de-
safiados pela via intraperitoneal, foi de 87,5 %, quando
comparado o número de animais sadios e doentes. No
entanto, a taxa de proteção da mesma vacina nos ani-
mais desafiados pela via intravenosa foi 0%.

DISCUSSÃO

Observando os resultados do experimento I,
pode-se concluir que a proteção da vacina nas condi-
ções experimentais não foi adequada. Um dos princi-
pais fatores que pode afetar a proteção da vacina em
condições experimentais é a forma de desafio utiliza-
da, quase sempre intravenosa, o que não representa a
forma natural de desafio da doença [3,4,13]. Por isso,
decidiu-se realizar o Experimento II, no qual foi testa-
da também a via de desafio intraperitoneal. Torremorell
& Pijoan [12] testaram a via intraperitoneal e conse-
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foi significativamente superior (P<0.01) quando com-
parada à proteção (0%) dos grupos desafiados pela
via intravenosa. Por isso, pode-se sugerir que a via de
inoculação usada para o desafio interfere significati-
vamente no efeito da proteção pela vacina. A via
intravenosa como método de desafio para teste de
vacinas, não reproduz a rota natural de infecção do
agente e a inoculação de 109 a 1010 UFC/animal é
provavelmente muito alta quando comparada com a
infecção natural [13]. A campo, supõe-se que o desa-
fio do agente não seja tão alto, e a inoculação do S.
suis diretamente na corrente sanguínea do animal fa-
cilita a ação da bactéria. O título de anticorpos pre-
sentes no animal pode não ser suficiente para neutra-
lizar a grande quantidade de bactérias utilizadas no
desafio e lançadas diretamente na corrente sangüínea.
Portanto, mesmo os animais vacinados não consegui-
riam boa proteção contra o desafio do agente quando
desafiados pela via intravenosa.

No experimento II, nenhum animal apresen-
tou sinais nervosos ou respiratórios. Esse resultado não
era esperado, pois foi utilizada a mesma amostra de S.
suis do experimento I. As causas da ausência dos si-
nais nervosos não foram bem entendidas. Uma dife-
rença importante que ocorreu entre os dois experi-
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Figura 1.  Média da temperatura retal nos grupos de ani-
mais do Experimento I.

Figura 2.  Média da temperatura retal nos grupos de ani-
mais do Experimento II.
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guiram reproduzir a doença em quase todos os ani-
mais. A escolha da via intraperitoneal foi feita porque
existem poucos estudos sobre esta via como método
alternativo de desafio para esse tipo de experimento.
No experimento II, os grupos desfiados pela via
intraperitoneal apresentaram resultados que mostram
eficiência da vacina na proteção dos animais. Os ani-
mais do grupo VIP não apresentaram quadros clíni-
cos graves da doença. Já no grupo NVIP, todos os
animais apresentaram quadros graves da doença.
Quando desafiados pela via intravenosa, os animais
vacinados apresentaram quadros clínicos semelhan-
tes aos não vacinados, o que também pôde ser obser-
vado no experimento I.

Analisando-se os resultados apresentados nos
experimentos I e II, é possível verificar uma interação
entre o efeito da vacina e a via de desafio utilizada,
pois somente o grupo de animais vacinados e desafia-
dos pela via intraperitoneal apresentaram diferença
estatística significativa (P<0.01) em relação à prote-
ção, sinais clínicos, lesões e isolamento do agente en-
tre os diversos grupos experimentais. No experimento
II, os resultados de proteção da vacina foram influen-
ciados pela via de desafio. Quando foi utilizada a via
de desafio intraperitoneal a proteção da vacina (87,5%)
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mentos foi a idade de desafio dos animais. No experi-
mento I o desafio foi aos 60 dias de idade e no experi-
mento II aos 88 dias de idade. Reams et al. [8] citam
que os suínos são susceptíveis a infecção pelos S. suis
de 4 as 12 semanas de idade. Em diversos trabalhos
pesquisados, os autores utilizaram diversas idades para
desafio, variando entre 14 [3] e 63 dias [15], não sen-
do relatada na literatura consultada idades de desafio
superiores. Vários autores utilizaram idade de 50 a 56
dias para desafiar os leitões [4,5,7,14] e os animais
desafiados apresentaram sinais nervosos clássicos da
doença. No experimento I, onde os animais foram
desafiados com 60 dias de idade, 25 animais apresen-
taram sinais nervosos clássicos, confirmando os da-
dos de literatura. Entretanto, no experimento II, a ida-
de de desafio aos 88 dias, foi superior a idade utilizada
por outros pesquisadores. Essa idade elevada de de-
safio pode ter contribuído para a ausência dos sinais
nervosos no experimento II.

Os resultados apresentados no isolamento do
agente e as médias das contagens bacterianas foram
significativamente menores (P<0,05) nos grupos vaci-
nados em relação aos grupos não vacinados em am-
bos os experimentos. Apesar da vacina não ter apre-
sentado redução significativa nos sinais clínicos e le-
sões nos grupos desafiados pela via intravenosa, pa-
rece estimular o sistema imune e ajudar a eliminar o
agente do organismo. Wisselink et al. [15] relatam que
os animais vacinados possuíam maior chance de eli-
minar o agente do organismo do que os animais não

vacinados, mesmo quando não apresentavam redução
significativa nas lesões e sinais clínicos.

O isolamento do S. suis nas meniges de ani-
mais do grupo NVIP, NVIV e VIV foi um resultado
não esperado, pois não apresentavam sinais clínicos ou
lesões compatíveis com meningite. Uma possível expli-
cação para os isolamentos de S. suis no cérebro dos
animais no experimento II é que o tempo de 144 horas
não foi suficiente para causar os quadros de meningite.
A bactéria estava presente no cérebro, entretanto não
foi capaz de causar danos suficientes para a manifesta-
ção dos sinais nervosos ou das lesões, provavelmente,
devido aos animais serem mais velhos e conseqüente-
mente mais resistentes à doença.

CONCLUSÕES

Analisando-se os resultados apresentados,
podemos a concluir que a via de desafio intravenosa
não se mostrou adequada para avaliar da proteção de
uma bacterina autógena contra Streptococcus suis e
a via intraperitoneal apresentou aspectos favoráveis.
Finalmente, a vacina mostrou ser eficaz na prevenção
da infecção pelo Streptococcus suis sorotipo 2 de alta
virulência, protegendo os animais com uma eficácia
estimada de 87,5%, em condições experimentais.

NOTAS INFORMATIVAS

1 Microvet, Microbiologia Veterinária Especial, Viço-
sa-MG Brasil 35430-000.
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